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INTRODUÇÃO

Apesar de topografi camente se encontrarem 
dentro da Zona da Caatinga, as formações fl orestais do 
Nordeste brasileiro, que ocorrem em encostas e topos de 
serras com altitudes superiores a 500 m são denominadas 
de Matas Serranas ou Brejos de Altitudes. Em Pernambuco, 
há registro de pelo menos 11 destas formações fl orestais 
(Sobrinho, 1970). Os gêneros e espécies que habitam estas 
formações fl orestais, localizadas em Pernambuco na parte 
oriental do planalto da Borborema, estão relacionados 
diretamente com táxons que ocorrem na Amazônia. É o 
caso das espécies do gênero Eugenia, que na região Norte 
são conhecidas popularmente como murta, pedra-ume e 
pedra-ume-caá (Maia et al., 1997).

Com 3000 espécies e cerca de 80 gêneros, 
a Myrtaceae se destaca como uma das famílias mais 
importantes devido sua ampla distribuição em todos os 
ecossistemas brasileiros (Fabris; Cesar, 1996), sendo o 
gênero Eugenia L. um dos maiores, com mais de 500 

espécies, das quais cerca de 400 encontram-se no Brasil 
e assumem destaque especial por serem utilizadas como 
plantas medicinais. A pesar de cientifi camente não 
ter sido verifi cada tal propriedade, algumas espécies 
são utilizadas na medicina popular, principalmente 
no tratamento de ferimentos e infecções intestinais 
(Adebajo et al., 1989). Por outro lado, há pesquisas que 
confi rmam a presença de substâncias com potencial para 
uso medicinal. É o caso da decocção de folhas de E. 
unifl ora, ricas em fl avanóides, utilizada no controle da 
hipertensão e da gota (Schmeda-Hirschmann et al., 1987; 
Theoduloz et al., 1988); e a atividade anticonvulsante  do 
óleo essencial de E. caryophyllata (Pourgholami  et al., 
1999) a qual está relacionada aos constituintes eugenol 
e carvacrol (Dallmeier; Carlini, 1981; XI et al., 1994). 
Trabalhos mais recentes são encontrados na literatura 
reportando o potencial antimicrobiano do óleo essencial 
das folhas de E. stipitata McVaugh ssp. sororia (Medeiros 
et al., 2003) e E. dysenterica (Costa et al., 2000), bem 
como de outras partes da planta (Larhsini et al., 2001; 
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RESUMO: O óleo essencial obtido por hidrodestilação das folhas de Eugenia punicifolia, coletados 
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33,6% da amostra de SN e 20,5% de BMD são sesquiterpenos oxigenados, sendo o β-cariofi leno o 
mais abundante (SN: 22,7%, BMD: 16,2%). Com exceção do α-cadinol, presente apenas no óleo 
proveniente do Brejo da Madre de Deus, a constituição química de ambas as amostras foi à mesma, 
variando apenas o percentual relativo de seus constituintes.
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β-cariofi leno (SN: 22,7 and BMD: 16,2%). With exception of α-cadinol, present only in the oils 
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quite similar, the only difference was the relative content among their components. 
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Holetz et al., 2002; Rajkumar; Berwal, 2003; De Souza 
et al., 2004). Há outros trabalhos relacionados com as 
atividades: inseticida (Kokate; Chintalwar, 2003; Yang et 
al., 2003) e acaricida (Kim et al., 2003) do óleo essencial 
de E. caryophyllata.

Em visita às comunidades de Serra Negra (SN) 
e Brejo da Madre de Deus (BMD), alguns moradores 
relataram a utilização de infusões alcoólica de folhas de 
E. punicifolia para o tratamento de ferimentos e doenças 
infecciosas. 

Levantamento bibliográfi co sobre o estudo 
fi toquímico da espécie E. punicifolia revelou apenas uma 
citação referente à constituição química do óleo essencial 
das folhas provenientes de duas regiões próximas à 
Manaus. Em ambas as amostras, o β-cariofi leno (amostra 
“A”: 32,9% e B: 23,6%) foi o constituinte majoritário 
(Maia et al., 1997).

Neste trabalho reportamos a composição química 
do óleo essencial das folhas de E. punicifolia nativas de 
duas localidades de Matas Serranas de Pernambuco e 
comparamos com as de outras regiões do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

Folhas frescas de E. punicifolia (ABK) foram 
coletadas em setembro de 2001 nas Matas Serranas do 
estado de Pernambuco conhecidas por Serra Negra (SN) 
e Brejo da Madre de Deus (BMD). A exsicata do material 
botânico coletado foi depositada sob o registro LSS nº 
2633 no Herbário Vasconcelos Sobrinho da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco.

As folhas frescas foram submetidas a 
hidrodestilação em um aparelho doseador do tipo 
Cleavenger por duas horas. O óleo essencial obtido foi 
separado e seco com sulfato de sódio anidro. O rendimento 
foi calculado com base no peso fresco do material vegetal 
com experimentos em triplicata. 

Os óleos obtidos foram analisados por 
cromatografi a gasosa acoplada à espectroscopia de 
massas utilizando um cromatógrafo HP 5890B SERIES 
II, acoplado a um espectrômetro de massas  HP-5971 
equipado com uma coluna capilar de sílica fundida J & 
W Scientifi c DB5 (30 m x 0,25 μm). As temperaturas do 

 

Figura 1. Espectro de massas dos componentes majoritários identifi ca-
dos no óleo essencial das folhas de E. punicifolia das regiões de Matas 
Serranas de Pernambuco
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injetor e detector foram respectivamente 290ºC e 285ºC. 
O gás de arraste usado foi hélio com vazão de 1 mL/
min e o programa de temperatura da coluna foi 40ºC (1 
minuto) até 220ºC a 4ºC/min; 220ºC (0 minuto) até 280ºC 
a 20ºC/min. Os espectros de massas foram obtidos com 
um impacto eletrônico de 70eV, 0,84 scan/sec de m/z 40 
a 550. Os compostos foram identifi cados inicialmente 
usando a biblioteca dos massas em computador com 
índices Kovats como pré-seleção de rotina (Alencar et al., 
1984), seguida pela confi rmação visual de padrões dos 
massas reportados na literatura (Adams, 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os rendimentos dos óleos para as amostras de 
SN e BMD foram 0,79% e 0,82%, respectivamente. Ao 
todo, 17 compostos foram identifi cados correspondendo 
cerca de 99% do óleo. Em ambas as amostras o linalol 
(SN: 44,0% e BMD: 61,2%) foi o constituinte majoritário, 
seguido pelo β-cariofi leno (SN: 22,7% e BMD: 16,2%) e 
á-terpineol (SN: 8,8% e BMD: 6,7%)  (Figura 1). 

A composição química dos óleos das folhas 
obtidas de diferentes amostras de E. punicifolia (SN e 
BMD) é apresentada na Tabela 1. 

Basicamente, a composição química dos óleos 
analisados foi semelhante, os quais são constituídos 
principalmente de monoterpenos oxigenados (SN: 
66,2% e BMD: 74,2%) e sesquiterpenos oxigenados 
(SN: 33,6% e BMD: 20,5%). O perfi l químico do óleo 
essencial obtido nas amostras (SN e BMD) foi o mesmo. 
Ambas as amostras revelaram os mesmos constituintes, 
com exceção do α-cadinol, presente apenas na amostra 

coletada em BMD. Existe alguns outros componentes no 
óleo proveniente de BMD, que foram identifi cados na 
amostra coletada em SN em uma concentração inferior 
a 1%, é o caso dos monoterpenos: α-pineno, β-pineno, 
e dos sesquiterpenos: germancreno B e elemol. Por 
outro lado, existem alguns componentes identifi cados no 
óleo procedente de SN, que foram encontrados no óleo 
proveniente de BMD em uma concentração inferior a 1% 
( isoborneol, geraneato de metila e aromadendreno).

Levando em consideração o critério estabelecido 
por Knudsen et al. (1993) para agrupar constituintes 
voláteis em diferentes classes químicas, o óleo essencial das 
amostras de E. punicifolia das regiões de Matas Serranas 
de Pernamabuco (SN e BMD) revelaram as classes dos 
monoterpenos e sesquiterpenos como componentes 
principais. Ou seja,  o mesmo perfi l  observado para a 
maioria de suas congêneres investigadas  (Apel et al., 
2004a-d; Vila et al., 2004), só para citar os resultados mais 
recentes. Algumas exceções são reportadas na literatura 
para as espécies E. stigmatosa, cujo óleo é constituído 
basicamente pelo derivado de ácido carboxílico, o ácido 
(Z)-tetradec-5-enoico (Apel et al., 2004a) e o benzenóide, 
eugenol que é o componente majoritário do óleo de E. 
caryophyllata (Deyama; Horiguch, 1971). 

Por outro lado, comparando os resultados obtidos 
para o óleo essencial de E. punicifolia das regiões de Matas 
Serranas com aqueles obtidos a partir de duas amostras 
foliares de E. punicifolia, coletadas em regiões próximas 
à Manaus foram constatadas diferenças signifi cativas, 
principalmente no componente principal. Dos 17 
componentes identifi cados nas amostras provenientes das 
regiões de Matas Serranas, apenas 7 foram identifi cados 
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nas amostras proveniente da Amazônia. 
Utilizando a mesma parte da planta e a mesma 

metodologia para obtenção do óleo essencial, Maia et al. 
(1997) encontraram, além de compostos bezenóides, o 
β-cariofi leno como o constituinte majoritário em ambas 
às amostras. O percentual de β-cariofi leno (23,6%)  
encontrado na amostra B foi compatível com o percentual 
obtido na amostra coletada em SN (22,7%). Mas, o 
constituinte majoritário encontrado em SN e BMD foi o 
linalol com 44% e 61,2%, respectivamente. O linalol está 
presente nas amostras A e B em um percentual abaixo de 
1% e nenhuma das congêneres estudadas até o momento 
tem apresentado o linalol como componente principal, 
apenas uma espécie nativa de Cuba (E. cristata) revelou 
a presença de linalol, com percentual, um pouco acima de 
6% (Pino et al., 2001).  Por outro lado, o fenilpropanóide, 
dilapiol, presente na composição do óleo estudado 
por Maia et al. (1997) não foi observado nas amostras 
coletadas em Pernambuco (S N e BMD). 

Variações na composição química do óleo 
essencial de uma mesma espécie de regiões distintas, 
como Amazônia e Matas Serranas de Pernambuco podem 
ser atribuídas às diferenças dos parâmetros climáticos e 
geográfi cos, como temperatura, altitude, direção do vento, 
pluviosidade, tipo de solo, etc. (Douglas et al., 2004).  

CONCLUSÃO

Os monoterpenos: 1,8-cineol; cis e trans-oxido 
de linalol; isoborneol; terpinen-4-ol; á-terpineol e os 
sesquiterpenos: elemol e α-cadinol são relatados pela 
primeira vez na espécie E. punicifolia. 

A composição química do óleo essencial entre 
as amostras de SN e BMD apresentou uma distribuição 
qualitativa e quantitativa dos constituintes químicos 
bastante similares. Porém, quando comparado com o óleo 
essencial de outras regiões do Brasil, revelou diferenças 
signifi cativas, principalmente no constituinte majoritário 
e na ausência de componentes benzenóides. As diferenças 
na composição química do óleo essencial das amostras de 
E. punicifolia coletadas em diferentes regiões do Brasil 
sugerem a existência de um novo quimiotipo para a 
espécie E. punicifolia ocorrendo nas Matas Serranas de 
Pernambuco. Ou seja, além do quimiotipo â-cariofi leno, 
reportado por Maia et al. (1997) para  E. punicifolia que 
ocorre na Amazônia, foi identifi cado o quimiotipo  linalol 
(SN: 44,0% e BMD: 61,2%), percentual  inusitado para a 
espécie E. punicifolia e suas congêneres.
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